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Diocese de Aveiro 

“E O HOMEM PASSOU À VALER MAIS... 

- = MENSAGEM DO NATAL 

D) 
  

ESTE ano de 1998, ao refletir o Natal, veio-me 
à memória e ao coração, a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos. Celebra nestes dias os 
seus 50 anos de aprovação pelas Nações Unidas 
e de início de adopção pelos países do mundo, 

Um acontecimento auspicioso, ainda cheio de desafios, de 
sombras e de interrogações, mas ganhando sentido e dimen- 
são, quando lido à luz inextingufvel do Natal de Jesus. 

A fé no Deus criador do Homem e no Deus-Homem, 
Jesus Cristo, dá ao Homem que somos, um valor sem ignal, 
Crentes rio mistério da Criação, da Encarnação e da Reden- 
cão, temos luz para penetrar o mistério profundo do 
omem, da sua dignidade, vocação e missão. E então que 

percebemos que os direitos fundamentais não são nem 
“favor nem generosidade de ninguém, mas estão irreversi- 
velmente inscritos na nossa natureza. Não os reconhecer 
é minimizar e destruir o Homem. E fazer dele um outro 
ue não ele. Muitos o têm feito e continuam a fazê-lo, 

tirando o Homem do lugar cimeiro de toda uma obra cria- 
“da, reduzindo-o a objecto, expropriando-o e fazendo dele 
sujeito de consumo, joguete de interesses, valor de pouca 
monta, 

| Ao assumir a condição humana, Deus veio pôr de novo 
ordem na criação, hierarquia nos valores e primazia na 
pessoa. Veio dizer-nos que valemos mais que todas as 
coisas criadas, inventadas ou construídas, mesmo neste 
tempo em que parece que só têm valor as conquistas do 

saber e da técnica. 
Só o Homem recebeu a capacidade e a missão de domi- 

nar todas as coisas. Só ele é capaz de amar e de ser soli- 
dário, de dar sentido à alegria e à dor, de se sentir irmão 

do seu semelhante, de dar a vida e de a retomar, de cons- 
ciencializar no presente o sentido do passado e do futuro, 

  

  de sé ultrapassar a si próprio, consciente da sua limitação 
e, ao mesmo tempo, da sua vocação de transcendência, 

Os Direitos Humanos precisam da luz do Presépio, a 

única que lhes dá e mantém a sua dimensão. Deus Pai 
| também quis precisar da natureza humana para nos mos- 

trar o valor e o apreço que por nós tem. 
Não é preciso voar longe para aprender este gesto de 

| Deus. Comecemos em casa, no prédio, na rua ou no traba- 

“lho, onde ainda todos têm nome e rosto de nós conhecidos, 
“a viver a lição do Natal de Jesus, no amor, no respeito e 
na solidariedade para com o outro, quem quer que ele 

"seja. A partir daí, iremos, com verdade, a Timor, à Guiné, 
às Honduras, longe ou perto e onde fôr preciso. 

  

Poderemos ter, neste ano de 1998, melhor celebração do 

Natal de Cristo e da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos?!... 

Desejo a todos um Natal de amor, de paz, de reconhe- 
cimento e respeito pelos seus direitos! 

D. Antônio Marcelino, Bispo de Aveiro   

  

  
Problemas da Vila de Cacia 

O saco encheu e rebentou! 
Em meados de Setembro, 

próximo passado, fui alertado, 
telefonicamente, por um mora- 
der da Quintã do Loureiro, 
acerca de uma vala que estava 
a ser aberta na estrada que liga 
a Quintã do Loureiro a Taboei- 
ra. Desloquei-me ao local para 
me inteirar do que se estava a 
passar, Chegado ao local, fui 
informado de que os responsá- 
veis-pela obra'se encontravam 

no Aterro Sanitário, para onde 
me dirigi de imediato. 

Perguntei-lhes que obra era 
aquela e fui informado de que 
se tratava da instalação de 
tubagem para transporte dos 
efluentes, resultantes dos esgo- 
tos de Taboeira, para Cacia, 
E mais, que, em virtude do 
Aterro Sanitário se localizar 
em Taboeira (Esgueira), haviam 
contactado a Junta de Freguesia 

Notícias da nossa Vila 
  

Curiosidade sobre a 

Pateira da Samouqueira 

Há 100 anos, em 16 de Outu- 
bro de 1898, foi publicada pelo 
Governo da monarquia a Postura 
do regulamento-l:i da Pateira da 
Samcuguelra, do lugar da Quinta 
do Loureiro, aprovada pela Junta 
de Preguesta de Cacia, em sessão 
de 7 de Agosto e por alvará do 
Governador Civil em 14 de Setem- 
bro daquele ano. 

A Pateira da Samouqueira erá 
o luxo da região, decada à Junta 
de Freguesla de Cacia pela família 
fidalga Themudo, que tinham a 
sua quinta brazcnada e o solar de 
habitação ns Quintã do Loureiro, 
que ainda hcje podem ser admi- 
tados, mas são bens particulares. 

A Família Themudo deixou 
tanto riqueza à freguesis de Cacla, 
na Quintã do L-ureiro, e nunca 
foi reconhecida, nem sequer com 
o seu nome numa artéria local, 

quando os d'sgora se envaldecem 
de pôr nomes seus e doutros em 
tuas e avenidas, 1ó porque explo- 
ram cu exploraram cargos autár- 
quicos alguos anos. 

Para bom entendedor... 

| O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

CENT e DECS PE OT Si TE O 

Boas Sesfas 
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Tiragem média: 

Mês de Novembro — 2.030 exempisres 

(1 tiragem) 

Governo Civil de Aveiro 

Mensagem de Natal 
Epoca fraterna e solidária por excelência, o Natal reveste 

-se de um espirito particularmente simbólico, misto de uma 
natural revitalização de conceitos e valores, bem como de um 
tradicional sentimento de dúdiva e de partilha. 

Palco privilegiado de referências à união e à paz, o Natal | 
é, também por isso, espaço de reflexão que aproxima as comu- 
ntdades, congregando nobres ideais e boas-vontades que des- 
pertam os homens para realidades que, regra geral, lhes vão 
passando ao lado na azáfama do quotidiano. 

arafraseando o poeta que, tão bem e de forma tão simples, ' 
nos transmitiu o entendimento de que «Natal é quando um 
homem quiser», queiramos estender este principio a cada 
momento e a cada dta, valorizando a essência de se ser humano 
numa sociedade seguramente mais justa e igualitária. 

É nesta perspectiva, que enquadra, legítima e compatibiltza 
a humanidade, que a todos quero desejar um Santo e Felix 
Natal, formulando os mais sinceros votos de que, ao longo do 
Novo Ano de 1999, possa subsistir, reforçado, este clima natail. - 
cio de aproximação que gera justiça e soltdartedade entre todos. 

O GOVERNADOR CIVIL, 

Dr. Antero Gaspar de Paiva Vieira   
deseja a todos os seus 

estimados colaboradores, 

assinantes, anunciantes e 

amigos as mais felizes 

festas de Natal é Ano 

Novo, com os votos das 

melhores prosperidades. 
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APONTAMENTO 
  

Dezembro - Mês de Natal!... 
Mês de sonhos, de lendas, este 

que estamos a viver e ocasião 
para sonhar e pensar... 

Evocamos o Natal e da nossa 
mente uma visão de frio e chuva, 
de paisagens de neve, troncos des- 
pidos de folhas..., mas a Natureza 
é tão Divina!... Em outros países, 
a neve c O frio são trocados por 

NENVENVANVANVANVANVANTRN 

de Esgueira, que não levantou 
obstáculos à abertura da refe- 
rida vala, situada em terrenos 
da freguesia de Cacia. 

Aqui o meu espanto foi gran- 
de, mas, o verdadeiro «murro 
no estomago» foi-me dado 
quando me intormaram que a 
firma «ERSUC, S.A.», proprie- 
tária do Aterro Sanitário, ha- 
via pago, à Câmara Municipal 
de Aveiro, a importância de 
300.000 contos (trezentos mil 
contos), como contrapartida 
pela instalação do Aterro, e 
que essa verba estava a ser 
aplicada na instalação de siste- 
mas de esgotos em Taboeira; 
na Zona Industrial de Aveiro 
(Taboeira) e noutra freguesia, 
cujo nome não me souberam 
dizer. Isto num total de 19,5 
kms de tubagem! 

Quer isto dizer que, dos 300 
mil contos pagos pela constru- 
ção do Aterro em Cacia, só a 
freguesia de Esgueira, e outra 
que não Cacia, beneficiaram. 

(Contluna na 2.º página) 

os presentes de crença que o Pa 
Natal há-de trazer... Issa noite é 
uma festa de alegria, de Amor, 
de Ternura e Paz!... t 

Mas... quantos povos, esses 
povos desditosos e tristes, não 
devem sofrer a poesia das lendas e 

— por Jane Branco 

um sol radioso e de calor intenso... 
Assim 'se assinalam as diferen- 

ças de ponto a ponto do Globo. 
Mas o Natal é sempre uma Benção 
Religiosa. Lares onde não há luga- 
res vazios, o pinheiro resplandece 
de enfeites, a lareira escravisa-se 
de calor, onde os sapatinhos dos 
miúdos e até graúdos aguardam 

dos sonhos nessa noite de Natal!... 
Como um coração generoso & 

no silêncio, estendamos as mãos 
a todos e acolhemos os sem lar 
num lugar à nossa mesa!... É 

Que essa noite de Natal seja 
um hino caloroso de confortável 
Paz e Amor!... 

Angeja, Natal 1998 

Jane Branco   

  

HOTEL JOÃO PADEIRO 

3800 CACIA — (Aveiro) 

Telefone 911326 

Fax 912751 

  

  

  

I7-1-1974 — 17-1-1999 

VINTE E CINCO ANOS AO SERVIÇO 

DO TURISMO E DA COMUNIDADE ! 

  

Cumprimenta todos os seus Ex."ºs Clientes e 
Amigos, desejando-lhes Feliz Natal e um Ano 

Novo muito próspero. 

   



  

  

  

RUCA'S 
deste de et de de do AOS do er 

CHURRASQUEIRA 

SNACK;-BAR 
de Rui Manuel Dias da Silva 
  

Rua 31 de Janeiro (Estrada Nacional 109) — CACIA 

Telef. (034)911243 
DEDO dd 

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos 

um Natal muito Feliz e próspero Ano Novo 

3800 AVEIRO 
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O saco encheu e rebentou! 
SEIS IST aa a saite 

(Conclusão da 1.º página) 

“Cabendo à freguesia, onde se 
localizam os terrenos ocupados 
(já anteriormente conspurca- 
dos pela lixeira) apenas cerca 
de 1.600 m. de Saneamento na 
Quintã dó Loureiro. 

A Camara CDS/PP, sem 
consultar o povo de Cacia, de- 

cidiu negociar com a empresa 
«ERSUC, S.A,», a instalação 
de.um Aterro Sanitário em ter- 
renos localizados na freguesia, 
em troca de contrapartidas no 

valor de trezentos mil contos. 
Não satisfeita com isto e ainda 

à revelia deste povo, decidiu, 
também, aplicar aquelas contra- 
partidas no desenvolvimento 
de outras freguesias que nada 

tinham a ver com o negócio. 
Tudo isto constitui a maior 

bofetada, eu diria, mesmo, 

«soco-no nariz», jamais dado 

-aopovo pacífico é ordeiro de 
:Cacia. Uma freguesia consti- 
tuída pelos lugares da Quintã 
do Loureiro, Cacia, Sarrazola, 

Vilarinho e Póvoa, onde só 

parte- da Quintã e de Cacia 
têm saneamento, sendo o de 

Cacia muito deficiente, por- 
quanto, nos colectores do sa- 

heamento correm as águas plu- 

viais de tal modo que, quando 

chove, algumas das tampas, 

jorram dejectos e todas as por- 

carias afins, que mais parecem 

os geysers da Islandia. 
* Com aqueles 300 mil contos, 
teria sido instalado o sanea- 

inento, pelo menos, em Sarra- 
tola e parte de Vilarinho, uma 
vez que o orçamento actual 

ara Sarrazola, Vilarinho e 
Póvoa é de 600 mil contos. 

Intrigado com a situação, 

comecei a pensar no porque 

desta afronta ao povo de Cacia. 

E não encontramos explicações 
a não ser questão política, 

É incompreensível e inacei- 
tável que, durante muitos anos, 

em que vieram para Portugal 
tantos milhões de contos, não 

tenha chegado a esta freguesia 

uma pequena migalha! 
Assim como é incompreensí- 

vel e inaceitável que, sendo 

Cacia a freguesia. mais indus- 

trializada (e por isso tem sofri- 

do na péle a poluição) do con- 

celho, e aquela que maiores 
receitas gera para a Câmara, 
seja a mais atrasada e despre- 

zada das 14 freguesias que cons: 
tituem o concelho de Aveiro! 

Por tudo o que fica escrito, 

não posso deixar de expressar, 
aqui e agora, o meu mais vee- 

mente protesto de repúdio pelo 

que a Câmara fez a este marti- 
rizado povo de Cacia. 

E também não posso deixar 

de fazer um dramático apelo, 

ao Sr. Presidente da Câmara, 

Exmº Sr. Dr. Alberto Souto, 
aos Ex."** Senhores Vereadores 
da mesma Camara e aos Ex.”** 

membros da Assembleia Muni- 

Por Aveiro 

Festas de S. Gonçalinho 

Nos próximos dias 9, 10 e 11 de 

Janeiro, vão realizar-se as tradi- 

cionais festas de S. Gonçalinho, 

que se venera na capela da sua 

Invocação no bairro da Beira-Mar, 

desta cidade — outrora denomina- 

do «bairto placatório» — que o 

tem como seu orago. 
PROGRAMA 

DIA 9 (Sábado) — Às 9 ho- 

ras, alvorada; às 18 horas, Missa 

com a participação do Coral Litúr- 

gico das Barrocas; a partir das 21 

horas, festival de Tunas Acadé- 

micas de Aveiro. 

DIA 10 (Domingo) — Dia de 

S. Gonçalinho. Às 9 horas, alvo- 

rada; a partir das 10 horas, arruada 

com a Fanfarra da Costa do Vala- 

do; às 12 horas, Missa solene, com 

a participação do Coral da Vera- 

-Cruz; às 15 horas, Ladainha; a 

partir das 16 horas, animação com 

o conjunto típico «Os Renovado- 

res», de Águeda; às 21,30 horas, 
início da grande noitada, com 

concerto alternado pelas Bandas 

de Loutelto, do patrocínio do 

INATEL, e Amizade, de Aveiro, 

patrocínio da Câmara Muaicipal. 

DIA 11 (Segunda-feira) — As 

9 horas, alvorada; às 10 horas, 

Missa com a participação do Coral 

da Santa Casa da Misericórdia de 

Avelto; a partir das 10,30 horas, 

Festa das Crianças; às 16 horas, 

artuada com um terno da Banda 

Amizade; às 18,30 horas, Entrega 

do Ramo; a partir das 21,30 horas, 

espectáculo musical com a Orques- 

tra Ligeira de Aveiro ea Orques- 

tra Ligeira do C.C.D. de Veiros; 

às 23 horas, grande sessão de fogo 
de artifício. 

Durante ot festejos actuará a 

aparelhagem sonora de Abel Mur- 

ques e far-se-á o tradicional lan- 
çamento de cavacas. 
a TT 

  

cipal, para que aprovem o orça- 
mento e obras do Plano de 
Actividades, que esta Junta 
pretende ver realizadas no ano 

de 1999, Para que, desta forma, 

possam ser atenuadas as des- 

feitas e maldades que, durante 

tanto tempo, foram feitas a este 

povo honesto, honrado, traba- 

lhador, humilde e, de certo 

modo ingénuo, que eu represen- 

to e que muito prezo e respei- 

to, que é o povo da freguesia 

de Cacia, para quem aqui deixo 

um grande e fraterno abraço. 

Cacia, 17 de Outubro de 1998 

O Presidente da Junta, 

Lucas Amaro Rodrigues 
(Major/Ref. da Força Aérea) 

  

Nota da Redacção 

Neste artigo-desabafo, o digno Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Cacia 

incluiu a descrição das necessidades pre- 

mentes na freguesia e obras proteladas, 

num extenso àparte, que por falta de 

espaço deixamos de remissa para O próxi- 

mo número, pedindo desculpa por este 

justificado motivo. 

Vila de Angeja 
Falecimentos. — Após um pro- 

longado e doloroso sofrimento, 
com intensivo e cuidadoso trata- 
mento no Iastituto Português de 
Oncologia do Porto, sempre na 
esperança da sua cura, veio a fale- 
cer no dia 2 de Dezembro, na 
sua residência desta vila, q sr.* 
D. Fernanda Dias da Silva Pinho 
Souto, de 54 anos, natural do 
lugar do Fontão, desta freguesia, 
casada com o sr. Salvador Dias 

Souto, moradores na dos 

Pinheiros. 
tua 

  

Fernanda Dias da Siva Pinho Sonto 

A extinta era mãe da jovem Ana 
Luisa da Silva Souto e do sr. 
Paulo Jorge da Silva Souto; filha 
da sr.* D. Orlandina Dias da Silva 
e do falecido Mário Dias Pinho, 
do Fontão, e sobrinho das sr. 
D.'s Ibraíma Dias da Silva, Olinda 
Dias de Silva e Maria Amélia Dias 
da Silva Capela, do sr. Raul da 
Silva Amaro e do falecido Fran- 
cisco da Silva Amaro, 

O seu corpo foi depositado na 
capela do Espírito Santo, realizan- 
do-se o funeral no dia seguinte, 
pelas 16,30 horas, após missa de 
sufrágio, para o cemitério desta 
freguesia, com um dos malores 
acompanhamentos equi registados, 
cerca de 400 pessoas e 130 bou- 
quets e palmas de floses. 

Tratou do funeral a Agência 
Avelrense, de José Capela, primo 
da extinta. 

AGRADECIMENTO 

A família da saudosa Fernanda 
Dias da Silva Pinho Sonto, na 
Impossibilidade de o fazer directamen- 
fe, como era seu desejo, vem por este 

meio e de uma maneira geral! agrade- 
cer, multo reconhecidamente, a todas 
as pessoas que se dignaram encorporar 
no funeral da sua ente querida, não 
esquecendo as numerosas que aqui se 
deslocaram para esse fim, bem assim 
todas que lhe ofereceram bonquets ou 
palmas de flores e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

es No dia 30 de Novembro, 
faleceu nesta vila a sr. D. Adelal- 
de Agostinho Baptista, de 76 anos, 
natural do Brasil, casada com o 
sr. Joel Fernando de Almeida 
Baptista, moradores na tua do 
Ribeiro, e mãe do sr. Pedro 
Manuel Rodrigues. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério desta freguesia, a cargo 
da Agência Fonseca, de Sarrazola. 

« No dia 8 de Dezembro, fale- 
ceu no hospital de Aveiro o sr. 
Carlos Alberto Tavares Carvalho 
(o Mendes), de 42 anos, solteiro, 
natural de Angeja, filho da sr." 
AlSa de Castro Tavares, moradora 
na rua da Pereira, desta freguenta, 
e do falecido José Mendes de 
Carvalho, e irmão da sr.” Maria 
Alice Castro Tavares Cruz, resi 
dente no lugar de Vilarinho, fre- 
guesia de Cacla. 

=s Também no hospital de Avel- 
ro, faleceu no dia 11 de Dezembro 
o nosso contertâaeco ar. Américo 
Ribeiro da Silva, de 75 anos, sapa- 
telro, casado com a sr.* D. Maria 
Alice Fonseca Rodrigues, morado- 
res na rua dos Outeiros de Cima 
(Pinhelros), que era pal das sr,* 

15-12-1998 = 2.* Página 

  

MELÍCIAS 

Fernandes, Dias & Tomás, L.'! 

GÁS 

  

Telef. /Fax (034) 931391 [933622 — Telem. 0931 9064221 

Apartado 6 — EIXO = 3801 Aveiro Codex 

Cumprimenta todos os seus Ex.”ºs Clientes e Amigos, 

desejando-lhes Feliz Natal e um próspero Ano Novo 

D.s» Teresa Deolinda Rodrigues 
da Silva Paiva, casada com o ar. 
António Augusto Perelra Palva, 
moradores em Frostos, e Aurora 

Maria Rodrigues da Silva Valde- 
ras, casada com o sr. Russel Dadiu 
Valieras, residentes na América 
do Norte, e do sr. Rui Rodrigues 
da Silva. 

«a Em eus casa, fuleceu no dia 
14 de Dezembro o nosso amigo 
ar. António Nogueira de Pinho, 
de 71 anos, casado cem a sr. 
D. Múria Alice Nogueira Souto, 
moradores na rua da Pereira; tios 
dos srs. Drs. António José Souto 
Marques e Francisco José Souto 

Marques, residentes em Lhboa; 
e cunhado do sr. Américo Rodrl- 
gues Esteves, casado com a st.* 
D. Maria Eugénia Nogueira Souto, 
radicados em Manaus (Brasil), e 
da saudosa Rosinda Francisca 
Nogueira Souto, que fôra casada 
com Gil Tavares Marques, ambos 
falecidos. 

O extinto foi Jogador de fute- 
bol, iniciou-se no Sportlog Clubs 
de Portugal, onde ocupou lugar 
durante alguns enos, seguindo 
depois para o Lusitano de Evora, 
Beira-Mar e por fim no Alba, de 
Albergaria-a-Velha, sendo ainda 
comerciante com testeutante no 
Cubo (Prossos). 

Tratou do funerel a Agência 
Aveirense, de José Capela, fami- 
liar do extinto. 

AGRADECIMENTO 

A viúva e mais família do sandoso 
António Nogueira de Pinho, atenta 
a Impossibilidade de o fazer directa- 
mente, vêm por este melo agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram encorporar no 
funeral do seu ente querido, não esque- 
cendo os numerosos amigos que aqui se 
deslocaram propositadamente para esse 
fim, bem assim a todas que lhe ofere- 
ceram bonquets ou palmas de flores e 
por qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

«s Em Amadora, faleceu no dia 
21 de Dezembro a sr.* D. Helena 
Rosa Souto, de 79 anos, esposa 
do dedicado angejense e nosso 
bom amigo sr. Joaquim Tavares 
Souto, reformado da «Sorefame», 
presidente da secção de Ténis de 
Mesa do Clube Estrela da Amado- 
ra ce membro da Federação Portu- 
guesa daquela modalidade des- 
portiva, residentes naquela cidade, 
sendo este irmão da sr." D. Glória 
Tavares Souto, viúva de Salvador 
Rodrigu:s dos Santos, que foram 
comerciantes na tua da Pereira, 
em Angeja, dos srs. José Noguel- 
ra Souto e António Henriques da 
Silva, radicados no Brasil, e do 
saudoso falecido Henrique Tava- 
tes Souto, que era casado com a 
se.* D. Maria dos Santos Lourel- 
ro, também residente na rua da 
Pereira, da nossa vila, 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério daquela cidade. 

= E no dla 27 de Dezembro, 
faleccu no hospital de Aveiro a 
sr.* D. Deolinda dos Santos, de 
de 85 anos, natural do lugar do 
Fontão, desta freguesia, onde resi- 

dia, viúva desde 27/11/96 de João 

  

   

Uila de Eixo 
Festas ao Mártir S. Sebastião 

Nos próximos dias 20, 23 e 24 
de Janeiro, realizam-se na vila de 
Eixo, junto à passagem de nível, 
os festejos do Mártir S. Sebastião, 
com o seguinte programa: 

DIA 20 (Quarta-feira) — Dla 
do Mártir S. Sebastião. Alvorada 
com salva de 21 tiros; durante o 
dia actuação da aparelhagem s0no- 
ra de Arnaldo Branco; às 20 horas, 
Missa na capela da sua invocação. 

DIA 23 (Sábado) — A partiz 
das 9 horas, actuação da aparelha- 
gem sonora e o Zé Pereira de 
Frosos percorre as ruas; Às 21 
horas, Início de um festival com 
o conjunto «Amadeu Mota». 

DIA 24 ( Domingo) — A partie 
das 9 horas, actuará a aparelhagem 
sonora e a Banda Elxense fará a 
arruada habitual; às 11,30 horas, 
Missa solene na capela; às 15 bo- 
res, Procissão com a Banda; a 
partir das 21 horas, último festival 
com o conjunto típico «Os Reno- 
vadores», de Águeda. 

É juiz dos festejos o st. Manuel 
da Silva Ferreira e Costa. 

x 

Do Sobreiro 
(Alhergaria-a-Velha) 

Festas ao S. Gonçalo. — Nos 
próximos dias 9,10 e 11 de Janel- 
ro, realizam-se neste lugar os fes- 
tejos em honra de S. Gonçalo, 
com o seguinte programa! 

DIA 9 (Sábado) — Durante o 
dia actuará a aparelhagem sonora 
de Fernando Moreira da Silva, 
deste lugar; a partir das 21 horas, 
festival com o conjunto «later 
Som», do Sobreiro. 

DIA 10 ( Domingo) — Dia de 
S. Gonçalo. Às 7 horas, salva de 
21 tiros; actuação da aparelhagem 
sonora; às 15 horas, Missa solene 
seguida de Procissão, com a partl- 
cipação da Bauda da Associação 
de Tostrução e Recrelo Angejense 
e da Fanfarra de Olivelra do Balr- 
to; após o recolher, actuação da 
Banda de Música; a partir das 21 
horas, festival com o conjunto 
«Mundo Jovem», de Pardilhó. 

DIA 11 (Segunda-fetra) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora; a partir das 21 horas, fes- 
tival de encerramento dos festejos 
com o conjunto « Almaminha», 
deste lugar Sobreiro, 

DSI III ISSA 

Simões de Oliveira (o Taipa), mãe 
do sr. José dos Santos Oliveira, 
casado com a st.* D. Lisete de 
Jesus Noguelra, também morado- 
res naquele lugar; c avó das jovens 
Margarida Maria, Isabel Sofla e 
Maria Teresa Nogueira Oliveira: 

Todos os funerais sairam da 
capela do Espírito Santo, para o 
cemitério desta freguesta, com 
grandes acompanhamentos. 

Tratcu de 3 funerals aqui refe- 
tidos a Agência Simões Dias, 
desta vila. 

Ai famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências, 
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Cortejo Paroquial de Pastorinhas 
= a favor do Centro Social de Cacia 
  

No dia 10 de Janeiro próximo (Domingo) vai realizar-se 
em Cacia o tradicional CORTEJO PAROQUIAL DE 
PASTORINHAS, com a habitual representação do auto 
dos Reis Magos, de tanta nomeada nesta região. 

A participação neste Cortejo, que é extensiva a todos 
os lugares da freguesia, porque o seu produto reverta a 
favor da conclusão do CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL 
DE CACIA, virá permitir uma breve inauguração desta 
grande obra de assistência social. 

Assim, todos os habitantes desta freguesia devem con- 
tribuir o mais possível com as suas valiosas ofertas e 
colaborar na sua arrematação.   
  

  

Peguerto Garcia 

MODAS E PRONTO A VESTIR 

66 ANOS DE BEM SERVIR OS SEUS CLIENTES 

E AMIGOS, A QUEM CUMPRIMENTA 

E DESEJA BOAS FESTAS 

  

Rua Viana do Castelo, 9- 10-16 
Telef. 23606 3800 AVEIRO 

  

Joaquim SJ. Mendes 

(VITECNICA) 
COMÉRCIO DE ELECTRODOMÉSTICOS 

RÁDIO — TV — HI-FI — VÍDEO — ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Rua Tenente-Coronel José Afonso Lucas, 115-117 

3800 CACIA = Telef. 911274 

dee soa sea ooo 

Destja a todos os sent estimados Clientes e Amigos 

um Natal Felix e próspero Ano de 1999   
  

RESTAURANTE q 

O 

M “ 

“A | Manuel Marfins de Oliveira 
“N 

E 

L 

Qninta do Simão (E. N. 109) Telef. (034) 312429 
ESGUEIRA 3800 AVEIRO 

dede ed e e e CO IA   Deseja a todos os seus estimados Cientes e Amigos 

um Natal Felkz e próspero Ano Novo 

  

- RESTAURANTE 
ESTRELA DO NORTE 
AMBIENTE FAMILIAR 

Refeições económicas — Esmerado serviço de cozinha 

Estrada Nacional 109 (Variante) — 3800 CACIA 
Concelho de Aveiro Telef. (034) 911520 

Rene tm 

A todos 03 nossos Ex." Fornecedores, Clientes é Amigos 

desefamos um Bom Natal e próspero Ano Novo 

  

  

é j 3 

4 CSBACINTA 
— RESTAURANTE 

de José Forgando Castro Riheiro 

e Deolinda Maria Oliveira Dias da Silva Ribeiro 

Rua do Cubo == 3580 FROSSOS- ALB 
Telef. 911215 

  

Aberto todos os dias, 

excepto segundas - feiras      

    

Especialidades da Casa: 

Leitão -- Caldeirada de Enguias — Chanfana — Rojões 
e outros diversos pratos regionais 

feed deseo dede do dee 

Os proprietários desejam aos seus estimados Clientes e Amigos 
sm Felix Natal e próspero Ano Novo   

    

E 

Necrologia 
Emilia Maria de Jesns Pereira 

Ne sua casa de Cacla, na rua 
da República (Estrada Nacional), 
fal:ceu no dia 6 de Dezembro a 
se! D. Emília Maria de Jesus 
Perelra, de 85 anos, natural de 
Sever do Vouga, viúva desde 29 
de Dezembro de 1986 do pastor 
evangélico José Fontoura e mãe 
dos srs. Rubem Manuel Pereira 
Fontoura e Normando 
Fontoura. 

O seu corpo foi depositado na 
Igreja Evangélica, construída na 
zona de Cacia-Nuva, de onde saiu 
o funeral no dia seguinte, pelas 15 
horas, para o cemitério de Cacia, 
segundo o rito evangélico, com 
grande acompanhemento, 

* 

Alberto de Oliveira Ramada 
No hospitel de Aveiro, faleceu 

no dia 6 de Dezembro o nomo 
amigo sr. Alberto de Olivelra 
Ramada, de 57 anos, natural de 
Espinho, que foi criado na Casa 
do Galato e all aprendiz de tipo- 
grafia, vindo a empregar-se na 
fábrica de Celulose, em Coecia, 
sendo-lhe mais tarde amputadas 
as pernas, por doença. 

Era casado com a sr.* Maria 
Clotilde Azevedo Souto Ramada 
e pai do sr. Carlos Alberto Aze- 
vedo Ramada e da jovem Ana 
Cristica Azevedo Souto Ramada, 
residentes na rua das Russadinhas, 
em Cacla. 

Foi depositado na capela do 
Espírito Santo, de Cacia, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, 
pelas 17 horas, para o cemitério 
desta vila. 

Pereira 

% 

Maria da Glória Fonseca 

No dia 17 de Dezembso, fale- 
ceu no hospital de Aveiro a sr. 
Maria da Glória Rodrigues Vieira 
da Fonseca, da provecta idade de 
95 anos, natural de Cacia, viúva 
desde 3/3/1970 de João Domia- 
gues da Fonseca; mãe das sr. 
Prinipj na Rodrigues da Fonseca, 
modiste em Cacia, e Maria Irene 
Rodrigues da Fonseca, residente 
em Castanheira do Ribatejo, e do 
sr. Manuel Rodrigues da Fonseca, 
residente em Vila Pranca de Xira, 

Fol trasladada para a capela do 
Espírito Santo, de Cacia, reslizan- 
do-se o funeral no dia seguinte, 
pelas 16 horas, pera o cemitério 
desta vila. 

Tratou dos funerals a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

* 

Agradecimento 

A vidva de Luís Oliveira Mendes 
vem por este melo prestar o seu eleva- 
do agradecimento a todos aqueles que 
prestaram a sua solidariedade nos 
últimos momentos de sofrimento do 
sem ente querido, bem assim o acom- 
panharam até à viltima morada, 

Um bem-haja para Superiores, 
colegas e amigos da Universidade de 
Avelro e outros. 

A viúva Isabel do Paço 

a 

Lotaria Nacional 
N.º da extrasção do 30-11-1998: 

1.º,4850 — 2.º, 51893 — 3.º, 27109 
N.º da extracção de 7-12-1998: 

1º,37832 — 2.º,20062 — 3º,3558 

N.º da extracção de 16-11-1998: 
(Loraria de Natal) 

1.º,37359 — 2.º,44257 — 3.º,7148 

N.º da extracção de 28-12-1998; 
(Lotarta de Ano Novo) 

1.º,839 — 2,º,13813 — 3,º 27622 

LCOS     

  

    
CARTÓRIO NOTARIAL DE ALBERGARIA-A-VELHA 

JUSTIFICAÇÃO 

Cartório Notarial de Albergaria-a-Velha, a cargo da 
Notária Licenciada joana Isabel de Matos Cabral 

CERTIFICO, narrativamente para 
efeitos de publicação que, neste Car- 
tório, de folhas cento e doze a folhas 
cento e treze verso do Livro de Escrl- 
turas Diversas CENTO E NOVEN- 
TA E NOVE-E, se encontra exarada 
uma escritura de justificação, com 
data de dezanove de Novembro de 
mil novecentos e noventa e oito, na 
qual JOÃO FERREIRA MATIAS e 
mulher MARIA ELSA - RIBEIRO 
BORGES MATIAS, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, ele da freguesia da Glória, 
concelho de Aveiro, e cla da fregue- 
aia de Pinhão, concelho de Alijó, 
residentes na Rua das Arelas, Vilar, 
freguesia da Glória, concelho de 
Aveiro, declareram que são donos, 
com exclusão de outrém, do seguin- 
te prédio rústico, situado na freguesia 
de Cacia, concelho de Aveiro, omisso 
na Conservatória do Registo Predial 
do concelho de Avelro, inscrito na 
matriz em nome do justlficante 
marido: 

Terreno de pinhal e mato, sito nas 
Queimadas, com a área de mil e 
duzentos metros quadrados, a con- 
frontar do norte com Leonel Rodri- 
gues Barbosa, do sul com caminho, 
nascente com herdeiros de António 
Rodrigues Silva e do poente com 
Manuel Augusto Dias de Oliveira, 
inscrito na matriz predial rústica sob 
o artigo 4167, com o valor patrimo- 
nial de 1.519$00 e com o valor atrl- 
buído de DOIS MILHÕES DE 
ESCUDOS. 

Os justificantes não dispõem de 
título formal de que resulte perteme 
cer-lhes a propriedade plena do refe: 
sido prédio — fol por eles adquirida 
por contrato de compra e venda 
meramente verbal, em data que não 
podem precisar, mas há mais de vinte 
anos — , mas O certo é que sempre o 
fruiram como entenderam, à vinta de 

toda a gente e sem a menor oposição, 
dele retirando todas as utilidades, 
colhendo todos os seus frutos e ren- 
dimentos, através da exploração flo- 
restal, por si ou por Intermédio de 
outrém, sob sua Iniciativa, psgando 
as contribuições por ele devidas, 
exercendo essa posse por mais de 
vinte anos, sem interrupção e com a 
consciência de estarem a agir como 
verdadeiros donos do mesmo, o que 
confere a tal posse a natureza de 
pública, pacífica, de bos fé e também 
de continue, fundamentando setim 
a aquisição do direito de propriedade 
por usuceplão, o que, pela sua natu- 
reza, impede a demonstração docu- 
mental do seu direlto e a primeira 
inscrição, que se pretende, no registo 
predial. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarlal de Albergaria-a- 
“Velha, em dezanove de Novembro 
mil novecentos e noventa e olto, 

A Ajudante, 

Maria da Conceição Araújo Martina 

«Ecos de Cacia» n.º 2828, de 15/12/89 

  

ALMOÇOS = VINHOS 

Maria Ofíia Jesus Tanares 

CASA DE PASTO 
IVETE TEU UE E RAPRY 

Rua da Batalha =s QUINTA DO SIMÃO = ESGUEIRA 

Telef. 312089 

tese aaa 

Deseja a todos os seus Exmos Clientes e Famllhares 

um Natal muito Feliz e próspero Ano Nove 

) 
a 

tea, 

  

es PETISCOS 

3800 AVEIRO 

  

  

Recauchutagem RIAMAR 
de João dos Santos Júnior 

AGENTE DOS PNEUS «FIRESTONE», «UNIROY AL», 
«PIRELLI», «CONTINENTAL», «KLÉBER »; «MICHELIN» 

RECAUCHUTAGEM EM TODAS AS MEDIDAS DE PNEUS 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES E EQUILIBRAGEM DE RODAS 

Rua José Luciano de Castro, 4 (Junto à ex-Passagem de Nível) 
ESGUEIRA = 3800 AVEIRO 

Apartado 42 || Telefs. 313667 e 313700 // Tax 316150   ASSISTÊNCIA PARA PESADOS NA ESTRADA DE 
TABOEIRA (a seguir à Casal) — Telefs. 311651 e 313740 

RARA AAA AAA A A 

Cumprimenta todos os seus Exmos Clientes é Amigos, 

desejando-lhes Feliz Natal e um Ano Novo multo próspero   
  

De Vilarinho 
Falecimento. — Em casa de seu 

filho Arménio, em Sarrazola, fale- 
ceu no dia 28 de Dezembro a sr.* 
Maria Irene Dias de Pinho, de 77 
anos, natural do lugar da Quintã 
do Loureiro, da freguesia de Cacla, 

onde era conhecida por Irene Can- 
cela, viúva desde 31/5/85 de Fran- 
cisco Afonso Lopes, que foram 
moradores na rua das Cercas, em 
Vilarinho; mãe dos ats. António 
Menuel Dias Lopes, casado com 
a sr.” Gracinda Nunes da Silva, 
Armelim Dias Lopes, casado com 
a er.” Maria das Neves Nunes da 
Costa Lopes, moradores neste 
lugar, c Arménio Dias Lopes, 
casado com a sr.* Maria Augusta 
Saraiva Dias Lopes, residentes em 
Sarrozola, e da sr.* Marla Rosa 
Dias Lopes da Cruz, cesada com 
o sr, Domingos Marques Lopes 

Aluga-se 
Casa de habiteção, na Rua da 

Igreja, em Vilarinho (Cacis), com 
3 quartos, cozinha, quarto de 
banho e marquise. . 
Contactar telef. 342106 — Avelro, 

PESTRA TERNURA UT a AR 

Uende-se 
Gerador, como novo, 

poucas horas de uso 
Telemovel 09319907000. 
ARAAAAAASNA ASSADAS AAA AA RIAA ASA 

da Cruz, também residentes neste 
lugar; e deixou 6 netos. 

Foi depositada na capela de 
Santo António, de Vilarinho, de 
onde salu o funeral no dia 29, 
pelas 14 horas, após misma de 
sufrágio, para o cemitério de Cacla, 
a cargo da Agência Fong'ca, de 
Sarrazola, 

com



  

  

PADARIA S. PEDRO 

      

-—— de 

Augusto Maria Alves de Abreu 

Ruá António Marques da Graça = TABÔOEIRA 

2 Telefone 912125 = 3800 CACIA 

" asse es 

: Desejamos a todos os nossos Eix.m's Clientes é Amigos 

um Bom Natal e próspero Ano Novo 

  

  

TABERNA 
ca MINHOTA' 

de Manuel de Jesus Baltazar Viegas 

Rua D. António José Cordeiro FORCA — 3800 AVEIRO 

(Urbanização da Fotca-Vouga) Telef. 381440 

BONS PETISCOS E BEBIDAS 

AA Gerência deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos 

um Feliz Natal e próspero Ano Nevo 

a pas e 

  

Carlos Benjamim Martins Silipe 
(LEITÃO) 

BATERIAS “FILAUTO” 
E 

a 

3800 CACIA — Telef. 911160 

Cumprimenta todos os seus Exmo Clientes e Amigos, 

desejando-lhes Feliz Natal é um Ano Novo muito próspero 

Estrada Nacional — 

  

  

Caté Snack-Bar “Boapisfa” 

  

  — Rua da Boavista — 3850 ANGEJA —Telef. 911155 

e e e ÃO gs 

O sem proprietário cumprimenta todos 

es: seus estimados Clientes e Asmlgos, 

desgjando lhes Bom Natal e um 

Amo Novo multa próspero. 

  

Café Lumeiro 

de Idalina Manuela da Silva Pereira 

com a gerência de Virgilio Souto 

- Rua da Boavista = 3850 ANGEJA = Telef. 911957 

em 

Desejamos a todos 05 nossos estimados Clientes é Amigos 

um Feltz Natal e próspero Ano Novo     
  

Sapataria Linda 
Rua da Infância, 55 — TABOEIRA 

Telef. 913605 — 3800 CACIA 

    

    

    

Calçado para Homem, Senhora e Criança 

Modelos modernos = Boa qualidade 

meme 

Deseja a todos 0s seus estimados Clientes e Amigos 

Boas Festas de Natal e um próspero Ano de 1999 

  

cosa mam mena 

OFICINA DE AUTOMÓVEIS 
Reparações de mecânica geral 

  

Arlindo Duarte Pires Gaspar 

Rua Condessa de Taboeira — Lote 5 Telef. 911873 

TABOEIRA' 3800 CACIA 

“Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos 

Boas Festas de Natal e um Ano Novo multo próspero 

   

  
  

Seis anos de profunda saudade 

Manuel da Silva Finho 

ANGEJA 

  

No dia 11 de Janeiro próximo passa 

o 6.º aniversário do falecimento do 
saudoso Manuel da Silva Pinho, que 

era sócio da «Aliança Panificadora 
de Algés, Paço de Arcos e Ociras, 

Ld.º», casado com a sr.* D. Mariu 

Alva Nunes de Pinho e gento do er. 

António da Silva Pinho, que recor- 
dam com profunda ssudade 0 seu 
ente querido, juntamente com alguas 
familiares. 
Em eufrágio da sua alma e de 

sua mãe Lucinda Nunes da Silva, a 

descolada vlúva manda celebrar missa 

no dia 12 de Janeiro, pclas 20 horas, 

na igreja paroquial de Angeja, e agra- 
dece, desde já, a todss as pessoas que 
se dignem assistir ao piedoso acto 
ou ainda elevem a Deus uma prece 
em intenção da alma dos seus entes 
queridos. 

Que Dus os tenha no Reino da 

Glória e rezemos por suas almas. 

Junta de Freguesia 

de Frossos 

DATAM, 
N.º 19/98 

Sandra Isabel Silva Melo ds 
Almeida, Presidente da Junta de 
Freguesta de Frossos, do Município 

de Albergaria-a- Velha: 

Faz saber que HELENA 
LEONOR PAÇO JESUS, casada, 

doméstica, residente na Rua do 

Alcaide, desta freguesia, requereu 
a esta Junta de Freguesia que seja 
efectuado o averbamento, em seu 

nome, do direito ao uso perpétuo 

do terreno correspoadente à sepul. 

tura n.º 52, do talhão n.º 2, do 

Cemitério Paroquial, que obteve 
por herança de seu avô, Ricardo 
Nunes Martins, que ali se encon- 
tra sepultado juntamente com os 
pais da requerente, Serafim de 
Jesus e Maria Marlins do Paço. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos do 
falecido Ricardo Nunes Martins, 
para deduzirem, querendo, perante 
esta Junta de Freguesia, no prazo 
de TRINTA DIAS, contados da 
data da publicação deste Edital, 
qualquer oposição ao everbamen- 
to requerido. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito «o referi- 
do averbamento. 

Para constar se publica este 
Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares do 
estilo desta freguesia. 

Junta de Freguesia de Frossos, 
25 de Novembro de 1998. 

A Presidente da Junta de Freguesia, 

Sandra Isabel Silva Melo de Almeida 

  

Uicfor Maroto 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO EM CACIA: 

Av. Fernand» Augusto Oliveira 

(Edifício da Junta de Preguesia) 

Consultas: Sextas-fetras e Sábados 

“Telef. 914383 

a aa 15-12 - 

SECRETARIA NOTARIAL 

DE AVEIRO 

PRIMEIRO CARTÓRIO 

CERTIFICO! psra publicação, que 
por escritura de 14 de Dezembro de 
1998, iniciada a folhas 66, do livro de 
escrituras divarsas n.º 101-F, deste 
1.º Cartório, a cargo da notária Lic. 
Zélia Jesus Martins Vermelho de 
Oliveira, António Duarte, casado, 
nascido e residente na vila e fregue- 
aia de Cacia, deste concelho de Avel- 
ro, na qualidade de procurador de 
ALBERTO MANUEL DA SILVA 
JOÃO e mulher ANA LUÍSA FON- 
TOURA TEIXEIRA, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, 
residentes no lugar da Quintã do 
Loureiro, da dita freguesia de Cacio, 

e naturele, ele dessa freguesia c ela 
da freguesia e concelho de Almelrim, 
declarou que eles são dones e lJegíti- 
mos possuidores, com exclusão de 
outrém, de uma terra de cultura, com 
a área de quinhentos e oitenta e cinco 
metros quadrados, sita na Rôta, fre- 
guesia de Cacta, deste concelho de 
Aveiro, a confinar do norte com Joa- 
quim da Silva Martins, sul com 
Alberto Augusto João, nascente com 
caminho e poente com Manuel Marla 
Meireles Moreira, inscrita na mateiz 
rústica, em nome do marido, sob o 
artigo 10604, com o valor tributável 
de 9.240$800, e omissa na Conservató- 
tia do Registo Prediel de Aveiro. 

Que eles não dispõem de título 
formal de que resulte pertencer-lhes 
a propriedade plena do referido pré- 
dio, que adquiriram a Alberto Augus- 
to João e mulher Maria José Diss da 
Silva, da Quintã do Loureiro, Cacla, 
há mais de vinte anos, por contrato 
verbal, mas O certo é que sempre O 
fruítam como entenderam, à vista de 
toda a gente e sem a menor oposi- 
ção, dele retirando todas as utlilida- 

des, mesmo através da diversificação 
da exploração spgrícola e srvense, 
pagando a respectiva contribuição, 
exercendo essa posse sem interrupção 
e com a consciência de estarem a agir 
como verdadeiros donos do mesmo, 
o que confere a tal posse a natureza 
de pública, pacífica, de boa-fé e tam- 
bém de-contínus, fundamentando, 
assim, a aquisição do respectivo direl- 
to de propriedade por usucapião. 

ESTÁ CONFORME AO ORIGINAL, 

Aveiro, 14 de Dezembro de 1998. 

O Ajudante Principal do 1.º Gartório, 

Josê Fernandes Campos 

«Ecos de Cacia», n.º 2828, de 15/12/98 

: 
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Junta de Freguesia 
de Frossos 

EDTA 
N.º 18/98 

Sandra Isabel Silva Melo de 
Almeida, Presidente da Junta de 
Freguesia de Frossos, do Município 
de Albergaria-a- Velha: 

Faz saber que HERMÍNIA 
FERNANDES DA SILVA, casa- 
da, doméstica, residente na Rua 
José Gonçalves de Pinho, desta 
freguesia, requereu a esta Junta 
de Freguesia à concessão do terre- 
no para uma sepultura perpétua, 
onde foi sepultado o seu padras- 
to Adelino Valente de Oliveira, 
covato n.º 17, do telhão n.º 2, do 
Cemitério Paroquial. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes meis próximos do 
falecido Adelino Valente de Oli- 
velra, para deduzirem, querendo, 
perante esta Junta de Freguesia, 
no prazo de TRINTA DIAS, 
contados da data da publicação 
deste Edital, qualquer oposição 
à concessão requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefita 
à requerente no direito ao refe- 
tido tstreno. 

Para constar se publica este 
Edital e outros de igual teor, que, 
vão ser afixados nos lugares do” 
estilo desta freguesia. 

Junta de Freguesia de Frossos, 
25 de Novembro de 1998. 

A Presidente da Junta de Freguesia, 

Sandra Isabel Silva Melo de «Almeida 

1998 4.º Página 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 08/89 

(Em 10 de Janeiro de 1999) 

Todos os jogos deste concurso são 
da Vaça de Portugal. 
  

Portimonense - Sesimbra 

Covilhã - Salgueiros 

E. Vendas Novas - Marítimo 

“Vaipas - Felgueiras 
Loures - Esposende 

Juv. Evora - Boavista 

E. Amadora - Farense 

Benfica «Académica 

“Vorriense - Chaves 

Campomaiorense - Braga 

Gil Vicente - Sporting 

U, Leiria - Rio Ave 

Guimarães - Moreirense 

Fafe - Setúbal nv
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Prognústica para 0 Concursa N.º 03/89 
(Em 17 de Janeiro de 1999) 

Este concurso engloba 8 jogos da 
I Divisão e 6 da 11 Divisão Honra. 

  

Rio Ave - Porto 

E. Amadora - Benfica 
Guimarães - Boavista 

Maritimo - U, Leiria 

Académica - Chaves 

Beira-Mar - Braga 

Farense - Salgueiros 

Alverca-- Campomalorense 

Espinho - Morgirense 

Naval - Leça 

Penafiel - Maia 

Felgueiras - Varzim 

Aves - Gil Vicente 

P. Ferreira - Belénenses p
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Junta de Freguesia 
de Frossos 

EDITA 
N.º 17/98 

Sandra Isabel Silva Meto da 
Almeida, Presidente da Junta de 
Freguesia de Frossos, Munivíplo de 
Albergaria-a- Velha: f 

Faz saber que ARMÊNIO DA 
SILVA LARANJEIRA, casado, 
motorista, residente na Rua do 
Mendes, desta freguesta, requereu 
a esta Junta de Freguésia a Con- 
cessão do terreno para uma sepul- 
tura perpétua, onde se encontra 

" sepultada Maria Mertios Alves, 
covato n.º 5, do talhão n.º 4, do 
Cemitério Paroquial. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos da 
falecida Maria Martins Alves, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prazo de 
TRINTA DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à concessão reque- 
rida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se te verificar não haver 
quem, nos termos da Lel, prefira 
ao requerente no direito ao tefe- 
tido terreno. 

Para constar se publica este 
Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares do 
estilo desta freguesta. 

Junta de Freguesia de Frossos, 
25 de Novembro de 1998. 

A Presidente da Junta de Freguêsto, 
Sandra Isabel Stlva:Mêlo “de Aliiveldy 

sevesaveasanaan au. 

Anedotas: 
— Sabes que os programas de tele 

visão estrangetros vão ser dobradvs 
em português? 

— Ah, sim? E os portugueses? . 
— Esses Sãu para dobrar a lingua... 

* 

—: Li aqui que os cegos têm geralmen- 
te o ouvido muito apurado. De modo 
que a Natureza dá por um lado o que 
tira por outro! 

— Lá isso é verdade! Também eu já 
tinha reparado... Um amigo meu tem 
uma perna mais curta; por isso a outra 

-é mais compriída!.., is 
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